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Em 2009, as doenças do aparelho circulatório 

continuam como a primeira causa de mortalidade 

entre os paulistas, sendo responsáveis por 29,6% 

dos óbitos do Estado, seguidas pelas neoplasias 

(17,5% dos óbitos) e pelas doenças do aparelho 

respiratório (11,7%). As causas externas (lesões e 

violências) estão na quarta posição (10%) entre as 
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principais causas de morte no Estado com 25,4 mil 

óbitos.

Do total de causas externas, os acidentes de 

transporte e homicídios representam aproximadamente 

metade (44,7%) dos óbitos deste grupo e em 2009 os 

homicídios são o segundo grupo entre as causas 

externas, com 5,4 mil óbitos ou 21,5% do total (Tabela 1).

Editorial

Em trabalho anterior publicado no Boletim Epidemiológico Paulista - BEPA (número 78, junho/2010) foi apresentada 
a evolução histórica da Taxa de Homicídios paulista, de 1980 a 2007, comparando-a com o perfil brasileiro e apresentando 

1
algumas de suas características em 2008 no Estado de São Paulo (Mendes, 2010 ).

Nesta edição do boletim GAIS-Informa apresenta-se o perfil da mortalidade por homicídios no Estado em 2009, a 
partir das informações do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM), que demonstra a continuidade da queda da taxa 
de mortalidade por homicídios e destaca as diferenças na evolução segundo as regiões de saúde do Estado de São Paulo.

Fonte: SIM/SEADE – SES/SP.
* óbitos/100 mil habitantes.

Tabela 1 - Óbitos e Coeficiente de Mortalidade* por tipo de Causa Externa (lesões) e Sexo – Estado 
de São Paulo - 2009.

Óbitos % Coef Óbitos % Coef Óbitos % Coef

Acidentes de transporte 4.866 24,1 24,2 1.055 20,0 5,0 5.924 23,2 14,3

Agressões (Homicídios) 4.913 24,3 24,4 568 10,8 2,7 5.487 21,5 13,3

Suicídios 1.490 7,4 7,4 323 6,1 1,5 1.814 7,1 4,4

Quedas 1.047 5,2 5,2 402 7,6 1,9 1.449 5,7 3,5

Subtotal 12.316 61,0 61,1 2.348 44,5 11,1 14.674 57,6 35,5

Todas as demais lesões 7.875 39,0 39,1 2.928 55,5 13,8 10.812 42,4 26,1

Total de causas externas 20.191 100,0 100,2 5.276 100,0 24,8 25.486 100,0 61,6

Tipo de causa
Masculino Feminino Total
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Ocorreu redução de 64,7% no número absoluto de 

homicídios no Estado de São Paulo de 2000 (eram 15,3 mil 

homicídios anuais) a 2009 (5,5 mil) e redução de 68,4% na 

Taxa de Mortalidade por homicídios no mesmo período, 

passando de 42,0 óbitos por 100 mil habitantes para 13,3 

(Gráficos 1).

Gráfico 1 - Óbitos e Taxa de Mortalidade* por Homicídios, Estado de São Paulo - 2000 a 2009.

Algumas características dos óbitos por homicídios no Estado de São Paulo em 2009 

Os homicídios no Estado de São Paulo em 2009 

são predominantemente masculinos (4.913 ou 89,5% 

dos homicídios em comparação com 568 no sexo 

feminino) e a taxa de mortalidade por homicídios em 

homens no total (24,2) é quase nove vezes maior que a 

feminina (2,7) (Tabela 1).

Outro aspecto que se salienta é o predomínio de 

homicídios em homens jovens, com taxas de mortalida-

de bastante altas, atingindo valores de até 49,6 na faixa 

de 25 aos 34 anos, quase o dobro da taxa estadual para 

os homens (26,2) e mais que o triplo da taxa estadual 

total (14,3) (Tabela 2).

É observada queda das taxas de homicídios nas 

faixas etárias jovens desde 1999, que foi até um pouco 
1maior que a redução da taxa estadual total . Apesar 

disto, o risco para os homens jovens ainda se mantém 

significativamente mais elevado que as demais faixas 

etárias e de forma geral, a taxa masculina é bem maior 

que a taxa para o sexo feminino, em todas as faixas 

etárias consideradas (Gráfico 2).
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Tabela 2 – Número de óbitos e Taxa de Mortalidade* por Homicídios (Tx) segundo 
sexo e faixa etária - Estado de São Paulo – 2009.

Fonte: SIM/Seade – SES/SP (retirados casos com sexo e idade ignorados).
*óbitos por 100 mil habitantes.

Gráfico 2 – Taxa de Mortalidade por Homicídio* segundo sexo e faixa etária, Estado de 
São Paulo - 2009.

Fonte: SIM/Seade – SES/SP.
*óbitos por 100 mil habitantes.

Observa-se ainda que em 2009, tal como em anos 

anteriores, as armas de fogo predominam como causa de 

homicídios, sendo responsáveis por 57% dos eventos no 

Estado de São Paulo (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Óbitos e Proporção (%) dos três principais tipos de homicídios, segundo causa 
relacionada pela Classificação Internacional de Doenças (CID – 10), Estado de São Paulo – 2009.

Fonte: SIM/SEADE – SES/SP. 

Taxa de Homicídios por Região de Saúde

A Secretaria de Estado da Saúde – SES/SP divide-se 

em 17 Departamentos Regionais de Saúde - DRS, reunidos 

em 05 macrorregiões e divididos em 64 Regiões de Saúde, 

que correspondem aos Colegiados de Gestão Regional – 

CGR, estabelecidos conjuntamente pela SES/SP e os 

municípios, por ocasião do Pacto pela Saúde no Estado de 

São Paulo.

A tabela 3 apresenta os óbitos e respectiva taxa de 

mortalidade por homicídios nos 17 Departamentos 

Regionais de Saúde.

Tabela 3 – Óbitos e Taxa de Mortalidade* por Homicídios por residência segundo 
Departamento Regional de Saúde - DRS, Estado de São Paulo - 2009.

Fonte: SIM/Seade – SES/SP. Retirados casos de endereço ignorado.
*óbitos por 100 mil habitantes.
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Pode-se observar que os maiores 

valores da taxa de mortalidade por homicí-

dios em 2000 ocorriam na região do DRS da 

Grande São Paulo, da Baixada Santista, de 

Taubaté, de Campinas e de Ribeirão Preto. 

Em 2009, a ordem dos DRS com maior taxa 

modificou-se, passando a ser a Baixada 

Santista, Registro, Taubaté, Grande São 

Paulo e Campinas. (Tabela 3).

Ocorre que a maior parte das regiões 

dos DRS teve redução, mas em algumas 

observa-se redução no período maior que a 

média estadual (-68,4%), entre as quais a 

região da Grande São Paulo (-76,6%) e 

Ribeirão Preto (-69,1%). Duas regiões 

apresentaram aumento na taxa no período 

considerado, Franca (mais 14,2%) e Registro 

(9,3%). São José do Rio Preto teve aumento 

no número absoluto de homicídios, porém 

registrou pequena redução na taxa de 

mortalidade (-3,9%).

Por outro lado, quando se apresentam 

as taxas de mortalidade por homicídios pelas 

64 regiões de saúde, ordenada segundo o 

maior valor da taxa de 2009, também podem 

ser observadas grandes diferenças entre 

elas, assim como na evolução no período de 

2000 a 2009 (Tabela 4).

Quando se analisam as taxas pelas 

regiões de saúde, é preciso observar que 

algumas regiões possuem população pequena 

e o número de eventos (homicídios) também 

diminuto. Nestes casos a variação do indica-

dor entre os anos 2000 e 2009, pode não 

representar adequadamente a situação de 

saúde e risco, como é exemplo o caso da 

região de Santa Fé do Sul, na qual o número 

de homicídios aumentou de um (1) para três 

(3) entre os anos considerados, com grande 

aumento da taxa.

O mapa que se segue apresenta a 

distribuição do coeficiente de mortalidade por 

homicídios em 2009 pelas 64 regiões de saúde.

Tabela 4 – Óbitos e Taxa de Mortalidade por Homicídios* segundo 
residência e Regiões de Saúde, Estado de São Paulo – 2009.

Fonte: SIM/Seade – SES/SP (retirados casos de endereço ignorado).
*óbitos por 100 mil habitantes.
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Embora tenha ocorrido grande mudança nesta 

causa de mortalidade, com queda de sua importância 

relativa, ainda configura-se como um problema presente 

em muitas regiões e dadas as grandes diferenças encontra-

das, seja no número absoluto ou na taxa específica de cada 

região, as mesmas devem ser estudadas pelos técnicos 

regionais e municipais para que se verifique a necessidade 

de ações de saúde locais e regionais, para enfrentamento 

dos problemas relacionados aos eventos em questão.

Coeficiente de Mortalidade por Homicídios, segundo Regiões de Saúde e de residência.
Estado de São Paulo, 2009


